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primeira conferÊncia
dornach, 2 de janeiro de 1924

Meus queridos amigos!
A primeira coisa que quero dizer-lhes refere-se ao estudo de Medicina 

em si. Hoje, o estudo de Medicina é tal que está fundamentado em uma 
cosmovisão científica, ou melhor, em uma interpretação da Ciência Natural 
que não conduz ao ser humano e que, hoje em dia, não se presta a dizer 
qualquer coisa a respeito dele. E assim, os jovens médicos aproximam-se 
da pessoa doente sem ter uma imagem real acerca da pessoa sadia. Quan-
do estudamos inicialmente a Anatomia e a Fisiologia, temos uma visão 
totalmente errada do ser humano, pois ficamos com a idéia de que a parte 
essencial do organismo humano são os órgãos e os sistemas orgânicos que 
têm contornos bem delimitados, tais como o sistema ósseo e o sistema 
muscular. Estamos habituados a ver esses sistemas delimitados por meio 
dos contornos com que geralmente os desenhamos. Pois aquilo que dese-
nhamos dessa forma, que também representamos com um desenho, e que, 
em conseqüência disso, é o conteúdo de nosso conhecimento, está em 
contínuo processo evolutivo, em contínuo anabolismo e catabolismo, em 
contínuo vir-a-ser, em formação e dissolução contínuas. Observando essa 
formação e dissolução, percebemos imediatamente que devemos passar 
do organismo humano delimitado ao elemento fluido, que não é delimita-
do. Percebemos, também, que devemos imaginar o ser humano como re-
sultante de um fluxo que se demora em determinados pontos, e devemos 
acrescentar o ser humano líquido, se me permitirem essa expressão, isto é, 
o ser humano que não está sujeito às leis rígidas dos corpos nitidamente 



16
  P

ri
m

ei
ra

 C
on

fe
rê

nc
ia delimitados, àquela que perfaz a menor parte dele. Pelos conhecimentos 

atuais da Anatomia e da Fisiologia, temos hoje o conceito de que quando 
tomamos um copo de água para matar a sede – e depois mais outros 
copos do mesmo líquido – que todo esse líquido passa pelo mesmo pro-
cesso no organismo, seja ele o primeiro, o quarto ou quinto copo. Mas isso 
não é verdade. O primeiro copo de água passa por um processo complica-
do até saciar a sede. Quando a sede já não é tão intensa, o segundo copo 
passa sem esse processo pelo organismo, muito mais rapidamente que o 
primeiro. O segundo copo de água não passa pelas vias complicadas que 
o primeiro copo atravessou, mas simplesmente continua fluindo no ser 
humano líquido, se posso expressá-lo de modo grosseiro.

O conhecimento verdadeiro do homem deve levar em conta, em pri-
meiro lugar, os órgãos nitidamente delimitados; mas depois, também aquela 
parte do organismo que apresenta fluxos. Com certeza aponta-se também 
para aquilo que flui, mas de tal maneira que os líquidos que estão em fluxo, 
aliás, toda a configuração líquida do organismo humano é compreendida 
apenas pelas leis da Dinâmica ou da Mecânica. Mas estas não se confirmam, 
pois no momento em que consideramos o ser humano líquido, o corpo 
etérico humano interfere nesse organismo líquido.

O corpo físico do homem é apenas aquilo ao qual se referem os dese-
nhos anatômicos que vocês podem ver nos livros, nos Atlas de Anatomia. 
E então vocês não podem considerar a corrente líquida do organismo 
humano, pois esta não depende de forças terrestres. As forças terrestres 
também interferem nela, mas, em sua essência, ela não depende dessas 
forças terrestres, e sim das forças planetárias que mencionei em outra 
conferência1. De modo que podemos dizer que as forças terrestres só 

1 Não está claro a que conferência Rudolf Steiner se refere. Comparar com a 
conferência proferida em Stuttgart em 2 de Março de 1920, Zweiter Naturwis-
senschaftlicher Kursus: Wärmelehre, 2. Vortrag, (2º. Curso de Ciências Naturais: 
Teoria do Calor, segunda palestra), GA 321, Dornach.
Disponível em inglês na biblioteca da EWRS. 
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entram em cogitação quando se trata de órgãos e sistemas orgânicos bem 
delimitados. No momento em que consideramos aquilo que circula, seja a 
circulação dos sucos digestivos ou estes já transformados em sangue, esta-
mos lidando com forças propulsoras que não são terrestres, lidamos com 
forças planetárias. Ainda trataremos do assunto com mais detalhes. Agora 
se trata somente do princípio.

Assim, vinculamos a parte sólida do ser humano essencialmente ao 
corpo físico e o homem fluído, ao corpo etérico. Mas o elemento aéreo 
– o elemento gasoso – também participa do corpo humano, até mais in-
tensamente do que supomos. Enquanto o elemento gasoso exerce uma 
atuação estruturante, vivificante dentro de nosso organismo, ele depende 
totalmente do corpo astral, de maneira que a respiração humana, em sua 
manifestação física, deve ser compreendida como uma função do corpo 
astral.

Refiro-me, portanto, ao homem físico que está relacionado ao corpo 
físico, ao homem fluido relacionado ao corpo etérico, ao homem gasoso, 
isto é, a atividade de tudo que é aéreo ou gasoso, relacionado ao cor-
po astral. Quanto ao quarto homem – o ser humano calórico – não há 
dúvida alguma de que haja um calor diferenciado no espaço físico que o 
ser humano ocupa, e até mesmo além desse espaço. Se vocês medirem 
a temperatura atrás da orelha ou na axila, irão encontrar um organismo 
de calor bastante diferenciado. Os níveis de calor variam nas diferentes 
partes. Assim como podemos dizer que o fígado está num determinado 
lugar, podemos dizer que os intestinos se encontram em determinada lo-
calização; ambos têm temperaturas bem distintas. A temperatura do fígado 
é bem diferente, pois o fígado tem uma organização calórica especial. Essa 
organização de calor está originalmente relacionada à organização do Eu2. 

2 N. do T.: no original “Ich-Organisation”, uma organização supra-sensorial que 
serve de base para atuação do Eu e que tem qualidades referentes ao Eu, num 
paralelo à organização astral ou etérica.
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contém as substâncias normalmente encontradas na Terra, em suas formas 
sólida, líquida, gasosa e calórica. O elemento calórico é dirigido a partir 
da organização do Eu. Mas, quando alguma coisa possui certo calor, esse 
estado calórico age sobre aquilo que permeia este calor, e aqui atingimos 
o verdadeiro estado da organização do Eu. Aquilo que a organização do 
Eu provoca no organismo humano acontece através da organização caló-
rica. Suponhamos que eu ande, que eu simplesmente ande. Quando ando, 
intervenho na organização calórica de meu organismo a partir da orga-
nização do Eu. A atuação do calor naquilo que preenche as pernas como 
líquido, que por sua vez preenche os componentes sólidos das pernas, 
é uma conseqüência indireta da organização do Eu, pois esta intervém 
diretamente apenas no organismo calórico. Devemos ver a intervenção 
da organização do Eu no organismo todo: na organização sólida, líquida, 
gasosa e calórica, mas apenas pelo desvio através da organização calórica. 
Também devemos observar a intervenção do corpo astral no organismo 
todo, mas ele intervém diretamente apenas na organização aérea, e assim 
por diante. O resto vocês podem imaginar.

Vejam, dessa maneira, vocês ainda se tornam capazes de algo totalmen-
te diferente. Se tomam aquilo que lhes é oferecido pela Fisiologia e pela 
Anatomia, o que é tão bem delineado, e que é considerado como sendo 
o homem todo, se vocês considerarem isso, nunca terão a possibilidade 
de passar desse ser humano, que na realidade não existe, para o âmbito 
anímico ou até para o espiritual. Onde poderíamos encontrar qualquer 
aspecto anímico ou espiritual relacionado a esse homem que a Fisiologia 
e a Anatomia atuais delineiam? Por isso surgiram as mais variadas teo-
rias, aparentemente bem elaboradas, sobre a relação recíproca entre o 
elemento anímico-espiritual e o físico. A mais engenhosa, por ser a mais 
disparatada – o que em nossa época geralmente coincide – é a do para-
lelismo psicofísico. Diz-se que os dois processos acontecem simultânea 
e paralelamente, e não se procura a ponte. Mas, no momento em que 
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vocês chegam até à diferenciação calórica organizada e percebem nela a 
intervenção da organização do Eu, vocês devem concluir que é possível 
pensar que a organização do Eu intervém no éter calórico, e pelo desvio 
através da organização calórica, ela atua no organismo todo, inclusive na 
organização física bem delimitada. Como não se levou em conta que o ser 
humano tem essa organização seqüencial, na qual, por sua vez, intervém 
a organização anímico-espiritual, não foi possível encontrar a ponte entre 
o âmbito físico e o anímico do ser humano. Quando, por exemplo, vocês 
sentem medo, esse simples fato anímico pode interferir sobre sua natureza 
calórica. Naturalmente vocês não podem imaginar que a atitude anímica da 
vivência do medo possa fazer suas pernas tremerem, isso é inconcebível. 
Por isso vocês têm de lançar mão de algo como o paralelismo psicofísico. 
Mas podem supor que a organização anímica que está ancorada no éter 
calórico seja afetada pelo medo, e que este se manifesta por meio da mo-
dificação correspondente do estado calórico. Desse modo, a organização 
calórica se transmite à respiração aérea, ao homem fluido e atinge o ho-
mem sólido. Vocês têm a possibilidade de estabelecer a ponte do âmbito 
físico para o anímico apenas através desse caminho.

Sem essa compreensão do ser humano vocês nunca terão condições 
de fazer a passagem da pessoa sadia para chegarem a entender o indiví-
duo doente. Pois vejam: consideremos uma parte qualquer da organização 
humana, digamos o fígado ou o rim. No estado dito normal, eles recebem 
determinados impulsos da organização do Eu, de maneira que esses im-
pulsos da organização do Eu intervém primeiro no organismo calórico e 
depois descem até o fígado ou o rim bem configurados, e assim por diante. 
Quando observamos isso, naturalmente existe a possibilidade de que essa 
intervenção da organização do Eu, pelo desvio através da organização ca-
lórica, intensifique sua atividade habitual, afastando-se do comportamento 
comum; isto é, no que tange o fígado ou o rim, a organização do Eu age 
excessivamente sobre a organização calórica, age como não deveria agir. 
Como conseqüência, se o mecanismo que deve existir na organização 
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locado, ou de maneira errada, surge a possibilidade de que esse organismo 
humano adoeça. Se vocês considerarem o organismo humano da maneira 
como a Anatomia ou a Fisiologia o descrevem hoje em dia, ele não pode 
adoecer. Onde se origina o estado patológico? Algum lugar do organismo 
deve possibilitar o aparecimento da doença. A organização do Eu deve 
agir de maneira intensa, por exemplo, sobre o coração, isto é, fazendo o 
desvio através da organização calórica. Também no mundo exterior vocês 
podem desviar um estado calórico de maneira inadequada e desarmônica 
para outro local. Se, por uma circunstância qualquer, aquilo que deveria 
atuar no coração acontecer no fígado ou no rim – pelo desvio através 
da organização de calor – temos como resultado um processo que deve 
acontecer no organismo. Mas o processo é desviado, transferido, e assim 
surge a possibilidade de adoecimento.

Vocês somente poderão compreender a possibilidade de adoecimento 
levando em conta essas considerações, não de outra maneira. Vocês sem-
pre devem ter em mente que tudo o que se passa no organismo humano 
é um processo natural. Mas a doença também é um processo natural. 
Onde termina o processo sadio? Onde começa o processo patológico? 
Como é a passagem de um processo sadio para um patológico? Essas per-
guntas simplesmente ficam sem resposta se nos limitamos aos dados da 
Anatomia e da Fisiologia habituais. Vocês somente obterão uma idéia sobre 
a possibilidade do adoecimento quando souberem que aquilo que é pato-
lógico para o fígado, é sadio para o coração, e que isso deve estar presente 
se o ser humano como um todo deve existir. Se o organismo humano não 
fosse capaz de produzir a organização calórica que deve existir na região 
do coração a partir da organização do Eu, este organismo não seria capaz 
de pensar, nem sentir. Se, todavia, essa organização calórica interfere na 
organização hepática ou renal, surge a necessidade de expulsá-la de lá no-
vamente, de, por assim dizer, recolocá-la dentro de seus limites originais. E 
vejam, meus queridos amigos: existem substâncias e atividades substanciais 
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na Natureza exterior que podem assumir a atividade do corpo etérico 
em qualquer órgão, a atividade do corpo astral, e da organização do Eu. 
Suponhamos que a organização do Eu atue incorretamente no rim, que a 
organização do Eu do rim interfira muito intensamente. Quando adminis-
tramos Equisetum arvense de uma determinada maneira, damos ao rim a 
possibilidade de fazer aquilo que é feito pela organização do Eu no estado 
anormal, patológico. Hoje isso deve servir apenas como introdução; nos 
próximos dias falaremos com mais detalhes sobre esses assuntos. Portanto, 
vocês encontram o seguinte quadro: no estado patológico a organização 
do Eu intervém sobre a organização renal como ela só deveria interferir 
no coração, e não como ela deve intervir no rim. Neste, então, ocorre uma 
atividade que não deveria existir, que é desempenhada pelo fato de que o 
organismo do Eu desenvolve sua atividade com intensidade exagerada. Só 
conseguimos abrandá-la quando introduzimos artificialmente uma ativida-
de no rim, que é equivalente a essa atividade da organização do Eu. É isso 
que vocês podem levar ao rim ao administrar corretamente o Equisetum 

arvense, quanto às suas funções e dinâmica. Existe grande afinidade entre 
o rim e o Equisetum arvense. Sua atividade passa instantaneamente para o 
rim e a organização do Eu é liberada. Então, quando o órgão doente pode 
desempenhar sua atividade patológica de outra maneira e a organização do 
Eu pode voltar a realizar sua tarefa própria, essa organização do Eu exerce 
agora uma atuação curativa. Vocês podem apelar para a atividade sanante 
dos corpos superiores quando os liberam dos órgãos doentes e os recolo-
cam em suas tarefas. Então o corpo realmente age de forma curativa sobre 
o órgão doente, através de uma força reativa. Se quisermos penetrar nessas 
forças tal como elas se apresentam, se quisermos conhecer a organização 
humana em suas relações com o cosmos, com a organização dos três reinos 
da natureza que circundam o ser humano, devemos praticar uma Ciência 
Natural diferente daquela que é freqüentemente praticada hoje.

Quero dar-lhes um exemplo. Todos vocês conhecem um formigueiro; 
vocês sabem que podemos obter o ácido fórmico das formigas. Hoje po-



22
  P

ri
m

ei
ra

 C
on

fe
rê

nc
ia demos falar sobre o ácido fórmico do ponto de vista químico ou mesmo 

químico-farmacêutico, sem levar em conta o que segue. Por exemplo, não 
é de conhecimento geral que uma floresta onde as formigas não cumprem 
a sua tarefa sofre um prejuízo muito grande devido à decomposição que 
ocorre normalmente nas raízes e em outras partes. Isso significa um prejuí-
zo terrível ao desenvolvimento terrestre. Por assim dizer, a Terra sucumbe 
aos seus detritos orgânicos em decomposição. O que eu vou dizer agora 
de forma grosseira tem caráter introdutório: imaginem a madeira da qual 
se retirou o elemento vegetativo, que se transformou em algo parecido 
com o mineral, pulverizado, decomposto. Por causa da atuação das formi-
gas, sempre encontramos ácido fórmico numa dinamização extremamente 
elevada no âmbito da floresta, tanto no solo, como no ar. O ácido fórmico 
permeia aquilo que está em decomposição, e é o resultado da interação da 
atividade do ácido fórmico com o que está se decompondo que garante 
a evolução posterior. Dessa maneira o pó não se perde no universo, mas 
fornece o material para o desenvolvimento subseqüente da Terra. Quando 
reconhecemos corretamente suas funções, vemos que são justamente es-
sas substâncias – aparentemente apenas produtos da excreção de insetos 
ou de outros animais – as que salvam o processo de desenvolvimento do 
elemento terrestre.

Vejam, se simplesmente analisamos as substâncias como o químico faz 
hoje, nunca chegaremos a reconhecer suas tarefas no mundo. E, se não co-
nhecermos as tarefas cósmicas das substâncias, será impossível reconhecer 
as tarefas das substâncias que são introduzidas no interior do organismo 
humano. O que passa despercebido na Natureza em relação ao ácido 
fórmico acontece continuamente com ele na organização humana. Já pude 
ressaltar em outra conferência3 que o organismo humano tem necessidade 
de conter certa quantidade de ácido fórmico, pois este reconstitui as subs-

3. Steiner R., As Abelhas. A apicultura a partir do respeito pela vida. GA 351, 
palestra de 15/12/1923. Aracaju, Edições Micael, 1ªed, 2006.
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tâncias humanas que normalmente se desintegram devido aos processos 
de envelhecimento. Podemos constatar em alguns casos que o indivíduo 
apresenta quantidade insuficiente de ácido fórmico em seu organismo. 
Temos de saber que os diferentes órgãos contêm quantidades variáveis 
de ácido fórmico. Trata-se de constatar que a pessoa tem uma quantidade 
insuficiente de ácido fórmico em um determinado órgão. Assim, devemos 
administrar ácido fórmico ao organismo. Notaremos que a administração 
de ácido fórmico não ajuda em determinados casos, em outros, ela tem 
muito bom efeito. Existe a situação em que o organismo até se defende 
contra a administração direta de ácido fórmico, mas que passa, ele mesmo, 
a transformar o teor de ácido oxálico aumentado em ácido fórmico. É 
necessário fazer o tratamento com ácido oxálico nos casos que não res-
pondem ao ácido fórmico, uma vez que o ácido oxálico se transforma em 
ácido fórmico no organismo humano. Isso é para mostrar a importância de 
conhecermos o processo líquido, dos humores, em todos os seus detalhes, 
tanto lá fora no cosmos, como no interior do organismo humano, e não 
apenas os órgãos bem delimitados.

Podemos observar certos fenômenos da Natureza exterior provoca-
dos pelo ser humano, mas não podemos reconhecer seu significado com-
pleto pela interpretação científica.

Quero descrever-lhes um fenômeno bem simples. Existem figueiras no 
sul da Europa. Há figueiras que produzem figos silvestres e as que produ-
zem figos doces, especialmente cultivados. Os agricultores são bem esper-
tos para produzir figos doces. Eles procedem da seguinte maneira: provo-
cam que certo tipo de vespas deposite seus ovos num figo que cresceu 
normalmente. A larva se desenvolve a partir do embrião da vespa, e esta 
se encapsula. Esse processo é interrompido pelos agricultores, e a varieda-
de jovem das vespas é induzida a depositar ovos pela segunda vez naquele 
ano. A segunda postura de ovos, feita pela geração de vespas concebida 
naquele mesmo ano, produz uma intensa doçura naquele figo que recebeu 
o ovo da segunda geração de vespas. Os cultivadores usam inicialmente 
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meio de um fio pendurado em um galho. Então as vespas picam o figo, e 
este amadurece rapidamente, uma vez que já foi colhido. Assim a primeira 
geração de vespas se desenvolve muito depressa, passa para outro fruto 
não foi colhido, adoçando-o intensamente.

Esse processo é muito importante, meus queridos amigos, pois o que 
acontece de forma condensada na própria Natureza, na substância conse-
cutiva do figo, acontece de modo expandido quando a vespa, ou a abelha, 
suga o néctar das flores e o leva depois para a colméia onde produz o mel. 
De fato, o que se passa no interior do figo, é o que ocorre de maneira 
desdobrada com as abelhas, um processo em que elas primeiro colhem o 
néctar das flores e que culmina na produção de mel na colméia. O agricul-
tor do sul da Europa provoca o processo no figo; ele induz um processo 
formador de mel no fruto pela picada da geração de vespas jovens. O figo 
picado pela geração jovem passa a ter em seu interior um processo for-
mador de mel. Aqui vocês têm a metamorfose de dois processos naturais: 
um decorre de modo expandido, quando a abelha coleta o néctar em 
flores distantes e produz o mel na colméia a partir dele. O outro processo 
transcorre na mesma árvore em que são colocados os dois frutos que 
amadurecem mais rapidamente, em que a nova geração de vespas – a que 
pica um outro figo – aparece mais rapidamente. Quando os outros frutos 
são picados, haverá uma grande produção de figos doces. Deveríamos 
estudar esses processos, são estes os processos naturais que devem ser 
considerados. Ocorrem processos no ser humano para os quais a Fisio-
logia e Anatomia modernas não têm explicação, pois não estendem suas 
observações aos processos da Natureza que acabei de descrever-lhes. É 
preciso que observemos justamente esses processos mais sutis da Nature-
za para chegarmos ao verdadeiro conhecimento do ser humano.

Mas, para tanto, temos de desenvolver um verdadeiro sentido para 
a Natureza, a capacidade de ter a visão conjunta do calor, das correntes 
aéreas, do aquecimento e esfriamento do ar, do jogo dos raios solares 


